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Sindicatos querem fortalecer representatividade 
CUT quer enfrentar 

globalização e propõe 
revisão de estruturas e 

da legislação 

O s sindicatos de trabalhado-
res devem consolidar este 
ano alguns dos caminhos a 

serem tomados, rumo ao fortaleci-
mento da representatividade sindi-
cal em tempos de economia interna-
cionalizada "Estamos propondo a 
inclusão do País na globalização, 
mas não submisso aos países desen-
volvidos, apresentando as nossss rei-
vindicações, as nossas propostas de 
desenvolvimento", diz o secretário-
geral da Central Única dos Trabalha-
dores (CUT), João Vaccari Neto. 

Ganham espaço as discussões so-
bre temas como a redução no núme-
ro de entidades, fusões entre organi-
zações de diferentes categorias, além 
da revisão das estruturas montadas 
pelos sindicatos. "O debate a respei-
to das fusões vem mais da necessida-
de de as entidades procurarem se 
adaptar às modificações profundas 
que aconteceram nas categorias", 
avalia Vaccari. Mas, segundo ele, a 
tendência das unificações e outros 
ajustes nas estruturas sindicais, co-
mo o fim das contribuições compul-
sórias, só estarão garantidos se hou-
ver mudanças na legislação sindical. 

Em entrevista ao repórter Helio 
Gama Neto, Vaccari fala também das 
atividades da CUT, num ano em que 
as reformas constitucionais e a ree-
leição são os destaques. 

Estado — 1996 foi marcado pelo 
debate em torno da necessidade de 
promover fusões entre sindicatos. 
Em 1997, o que será possível avan-
çar nesse sentido? 

João Vaccari Neto — O ano pas-
sado foi evidenciado muito mais pe-
lo debate das transformações da 
economia global. Embora néS da 
CUT já tenhamos apresentad@, em 
1991, o diagnóstico de que a interna-
cionalização e a globalização sgiam 
fatores determinantes na ecoriomia-
É evidente que estes dois pontffl tra- 

zem mudanças no conjunto do movi-
mento sindical brasileiro. Vem à to-
na o que a CUT defende desde o final 
da década de 70: a revisão total da 
legislação sindical. Assim, nós come-
çamos a caminhar na busca da redu-
ção no número de sindicatos e do 
fortalecimento da representação sin-
dical no enfrenta:mento à globaliza-
ção, de orientação neoliberal. 

Estado — Mas a tendência das 
fusões gan hou força somente no ano 
passado. "I eria sido por causa das di-
ficuldade:,  fmanceiras enfrentadas 
pelo sindia alismo? 

Vaccari — Eu acho que o debate a 
respeito ( as fusões dos sindicatos 
não vem • m decorrência do proble-
ma econõi rico. Vem mais da necessi-
dade de a ; entidades procurarem se  

adaptar às modificações profundas 
que aconteceram nas categorias. O 
trabalho que era feito no setor in-
dustrial no começo da década de 80 
é totalmente diferente daquele que é 
realizado hoje. Mudou, e mudou 
muito, o perfil dos profissionais. 

Estado — Por que fracassou a fu-
são realizada entre os sindicatos dos 
metalúrgicos do ABC? 

Vaccari — O caso dos sindicatos 
dos metalúrgicos de Santo André e 
de São Bernardo do Campo mostra 
que, enquanto nós não tivermos uma 
modificação na legislação sindical, 
tudo pode ir para traz. Isso porque 
hoje é garantido para qualquer sin-
dicato que já existe, ou que seja fun-
dado, financiamento alheio à vonta-
de do trabalhador o imposto sindi-
cal. Hoje, qualquer um pode fundar 
um sindicato. Esse foi o problema do 
ABC. Houve um desentendimento 
político onde a parte que se sentiu 
prejudicada rompeu com as decisões 
dos trabalhadores de unificação. 

Estado — É inegável que a maior 
parte dos sindicatos enfrentam pro-
blemas financeiros. Ao mesmo tem-
po, a CUT defende o fim das "taxas 
compulsórias". Qual é a alternativa 
para arrecadar sem fazer uso desses 
mecanismos? 

Vaccari -- De fato, nós defende-
mos o fim de todas 
as taxas compulsó-
rias. Nós defende-
mos que pas-
sao  ps a  pela necessidade 

indicatos se mde os 
1nm de contri- 

bouui  
niçõa'sel:novro, 1 

n%lotáerOmas-,  
pulsórias, e da men-
salidade sindical. Os 
sindicatos que vi-
vem hoje em crise 
são os sindicatos 
que não reviram as 
suas estruturas 
diante das modifica-
ções que foram 
acontecendo na or- 
ganização do trabalho e acabam fa-
zendo uso das contribuições com-
pulsórias, cada vez maiores. Há sin-
dicatos cobrando 1% de contribuição 
confederativa mensal. Isso equivale a 
12% ao ano. 

Estado — Qual é a agenda da 
CUT para 1997? 

Vaccari — Nós queremos altera- 
ções na legislação, onde há dois pon-

• tos fundamentais: o fim das contri-
buições compulsórias e a garantia 
da liberdade e da autonomia sindi-
cal. Nesse caso, há basicamente três 
problemas que precisam ser resolvi-
dos: fortalecer as negociações coleti-
vas, garantir a representação sindi-
cal no local do trabalho e tornar viá-
vel o contrato coletivo. 

Estado — No ano passado, 
a CUT participou de uma ne-
gociação inédita com o gover-
no federal em relação à refor-
ma da Previdência. O episó-
dio, que culminou em fracas-
so, acabou expondo várias 
contradições da central. Isso  

não pode se repetir e prejudicar 
agenda da CUT para este ano ano?, 

Vaccari Internamente, em rela 
ção ao episódio Previdência, é precil ;. 
so dizer que nós só tomamos devi
sões a partir de uma maioria SàO, 
decisões democráticas, que têm 
timidade e foram fruto do debate poi-, 
litico. Do ponto de vista da negocia:: 

ção, foi o governo, 
que não honrou com 
as negociações que , 

foram feitas. Mas 
não acho que isso 
será problema na 
presença da CUT 
nos debates deste. 
ano. Nós vamos dis5 
cutir as reformas.,  
constitucionais, a lei 
de greve e a reele,W 
ção sempre deferiz  
dendo o ponto de 
vista do trabalha-
dor. 

Estado — A difi;. 
culdade enfrentada 

pelas esquerdas em todo o mundo 
para encontrar um , discurso mais efie 
caz no combate ao neoliberalismo 
pode dificultar essa agenda? 

Vaccari — Dentro da CM' nós te-. , 
mos dois campos: os conservadores, 
que querem fazer e continuar fazerk. 
do a política da negação completa, 
se referenciando no socialismo que . 
foi derrotado nos países do Leste eu-
ropeu; e o setor progressista, da rer 
sistência propositiva, que está aber,-, 
to ao diálogo, fazendo a reflexão so :  
bre a modernização que vem °cor-, 
rendo no mundo. Os dois campos 
acham que o governo hoje tem uma - 
orientação neoliberal que visa a reti: 
rada e a destruição dos direitos dos 
trabalhadores. O governo quer in-
cluir o Brasil na economia global 
submisso ao interesse dos países de- ,  
senvolvidos. O setor progressista da, 
CUT (que controla a direção dçt 
central) está propondo a inclusão 
do País na globalização, mas não 
submisso aos países desenvolvidos, 
apresentando as nossas reivindica-
ções, as nossas propostas de desen. 
volvimento. Vaccari: "O governo quer incluir o Brasil na economia global submisso aos países subdesenvolvidos" 


